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RESUMO  

 

As práticas relacionadas ao uso popular de diversas plantas medicinais são empregadas 

enquanto alternativa viável ao uso de medicamentos industrializados. O senso comum 

serve como base para o tratamento e cura de diversas condições adversas à saúde da 

população. Dentre as plantas medicinais destaca-se a Lippia alba, que possui diversos 

nomes populares sendo o mais conhecido erva-cidreira que, de acordo com o 

conhecimento científico, possui um rico potencial farmacológico que está relacionado à 

ampla variação na composição química de seu óleo essencial. Este estudo tem como 

objetivo realizar uma revisão da literatura, fazendo uso da metassíntese enquanto 

instrumento metodológico, para verificar a existência de informações na literatura 

científica que evidenciem assertividade do conhecimento popular acerca do potencial de 

ação da Lippia alba (Mill.) N. E. Brown ou se tal uso se constitui enquanto simples 

placebo. Para a realização da pesquisa foram utilizadas as bases de dados Periódicos 

CAPES, LILACS e Scielo. Como estratégia de busca utilizou-se os seguintes Indexadores: 

“Plantas medicinais”; “Lippia alba”; “práticas populares”. O período da pesquisa incluiu 

artigos publicados entre janeiro de 1998 a dezembro de 2013. Observou-se com o estudo a 

existência de pelo menos 25 indicações, onde o uso da Lippia alba torna-se eficaz.  Diante 

dos achados e da crença popular quanto o uso e eficácia da erva-cidreira no tratamento e 

cura de diversos problemas relacionados ao processo saúde doença, evidencia-se que o 

estudo e observação das plantas medicinais utilizadas pelo senso comum torna-se uma 

importante ferramenta para o desenvolvimento de novos fármacos através da descoberta de 

novos princípios ativos. 

 

Palavras-chave: Plantas medicinais. Lippia alba. práticas populares. 

 

 

USE AND EFFICACY OF THE CEREAL HERB, A COMPARATIVE BETWEEN 

SCIENTIFIC KNOWLEDGE AND COMMON SENSE: METASSINTHESE 

 

ABSTRACT 

 

Practices related to the popular use of various medicinal plants are employed as a viable 

alternative between common sense for the treatment and cure of several conditions adverse 

to the health of the population. Among such medicinal plants, we can high light Lippia 
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alba, which has several popular names and is the best known lemon balm that according to 

scientific knowledge has a rich pharmacological potential that is related to the wide 

variation in the chemical composition of its essential oil. This study aims to carry out a 

review of the literature, making use of the metassynthesis as a methodological instrument, 

where it will be verified the existence of information in the scientific literature that 

evidences assertiveness of the popular knowledge about the action potential of Lippia alba 

(Mill.) N.E. Brown or If such use is made as a simple placebo. The CAPES, LILACS and 

Scielo Periodic databases were used to perform the research. As search strategy the 

following indexers were used: "Medicinal plants"; "Lippia alba"; "Popular practices," the 

research period included articles published between January 1998 and December 2013. 

The study found at least 25 specificities, where the use of Lippia Alba becomes effective. 

In view of the findings and popular belief about the use and effectiveness of lemon balm in 

the treatment and cure of various problems related to the disease health process, it is 

evident that the study and observation of medicinal plants used by common sense becomes 

an important Tool for the development of new drugs through the discovery of new active 

principles. 

 

Keywords: Medicinal plants. Lippia alba. Practices popular. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As práticas relacionadas no uso popular de plantas medicinais são empregadas 

enquanto alternativa viável entre determinadas comunidades no tratamento de doenças e 

sintomas ou para a manutenção da saúde (PINTO; AMOROZO; FURLAN, 2006).  

De acordo com Rezende e Cocco (2002), no Brasil o surgimento de uma medicina 

popular com uso das plantas deve-se aos índios, com contribuições dos negros e europeus; 

na época em que era colônia de Portugal, a população recorria ao uso das ervas medicinais 

a fim de obter tratamento e cura para determinados sintomas. 

Durante muito tempo, o uso de plantas medicinais foi o principal recurso 

terapêutico utilizado para tratar a saúde das pessoas e de suas famílias; entretanto, com os 

avanços ocorridos no meio técnico-científico, sobretudo no âmbito das ciências da saúde, 

novas maneiras de tratar e curar as doenças foram surgindo (BADKE et al., 2011). 

A situação econômica e a busca de uma melhor qualidade de vida têm constituído 

alguns dos principais fatores associados à grande divulgação do uso de plantas para a cura 

de doenças (FÉLIX-SILVA  et al., 2012; RODRIGUES; GUEDES, 2006).  

Para que o homem possa fazer uso medicinal de uma espécie, com segurança, é 

necessário que a mesma seja estudada sob o ponto de vista químico, farmacológico e 

toxicológico (FARIA; AYRES; ALVIM, 2004; RITTER et al., 2002). 

Lippia alba (Mill.) N.E. Brown é uma das espécies medicinais mais utilizadas pela 

população brasileira, de acordo com a lista publicada pela Central de Medicamentos 

(CEME), e é popularmente conhecida como erva-cidreira (SANTOS; INNECCO, 2004). 

A espécie Lippia alba (Mill.) N. E. Brown pertencente à família Verbenaceae, é um 

arbusto aromático subarbustivo e pode chegar até árvores de pequeno porte, cujo aroma 



 
 

Journal of Biology & Pharmacy 

and Agricultural Management 
 
 

 

REVIEW ARTICLE 

                         Journal of Biology & Pharmacy and Agricultural Management, v. 14., n. 2, abr/jun 2018 

ISSN 1983-4209 revista.uepb.edu.br/index.php/biofarm 

 

 
100 

está relacionado aos constituintes predominantes nos óleos essenciais (AGUIAR et al., 

2008; SILVA et al., 2006). 

Popularmente a Lippia alba é denominada também de alecrim, alecrim do mato, 

alecrim do campo, camará, capitão do mato, cidrão, cidreira, cidreira brava, capim cidreira, 

cidreira crespa, cidreira falsa, cidreira melissa, erva cidreira, erva cidreira do campo, erva-

cidreira brasileira, falsa melissa, salva do Brasil, salva limão, entre outras denominações 

(STEFANINI; RODRIGUES; MING, 2002). 

Segundo as pesquisas de Tôrres et al. (2005), o extrato bruto das folhas de Lippia 

alba (Mill) N.E. Brown possui componentes químicos com propriedades antiespasmódica 

e sedativa, e ainda possui a ação antisséptica contra bactérias Gram+ que causam infecções 

respiratórias.  

De acordo com Aguiar et al. (2008), a L. alba, além de ter ação antimicrobiana 

possui outras propriedades que têm sido atribuídas quando utilizada na forma de chás, 

macerada em compressa e banhos. Entre as propriedades atribuídas à espécie destacam-se 

as ações antiespasmódica, antipirética, sedativa (BANDEIRA, 2016), enemagoga, 

analgésica (TAVARES et al., 2005), anti-inflamatória e diaforética (AGUIAR et al., 2008). 

Tais propriedades devem-se aos seus princípios ativos, dentre eles o óleo essencial 

(GEROMINI et al, 2012). 

A L. alba possui um rico potencial farmacológico que está relacionado à ampla 

variação na composição química de seu óleo essencial. Essa variação leva a classificação 

desta espécie em quimiotipos, que são denominados de acordo com o componente químico 

majoritário presente em seus óleos essenciais (TEXEIRA, 2009). 

A Organização Mundial de Saúde considera ser de fundamental importância que se 

realizem investigações experimentais acerca das plantas utilizadas para fins medicinais e 

de seus princípios ativos, para garantir sua eficiência e segurança terapêutica (SANTOS; 

INNVECCO, 2004). 

O presente estudo apresenta-se com o objetivo de realizar uma revisão da literatura, 

fazendo uso da metassíntese enquanto instrumento metodológico, onde se verificará a 

existência de informações na literatura científica que evidenciem a assertividade do 

conhecimento popular acerca do potencial de ação da Lippia alba (Mill.) N. E. Brown ou 

se tal uso se constitui enquanto simples placebo.  

 

2. METODOLOGIA 

 

 O estudo consiste em uma revisão sistemática da literatura. Esta é caracterizada por 

Sampaio e Mancini (2007) como um importante direcionador para o desenvolvimento de 

projetos e indicador de novos rumos para futuras investigações, mostrando-se um recurso 

importante diante do crescimento acelerado da informação científica, uma vez que 

contribui com a produção de síntese das informações disponíveis na literatura sobre 

determinada temática. A revisão sistemática da literatura pode consequentemente auxiliar 

profissionais e pesquisadores no seu cotidiano de trabalho.  

Para a sistematização e análise do material bibliográfico selecionado, adotou-se 

uma estratégia de aproximação com a metassíntese. De acordo com Lopes (2008), a 

metassíntese está estabelecida enquanto processo analítico nos quais os estudos científicos 

são agregados, integrados, resumidos ou simplesmente reunidos a fim de alcançar o 
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produto interpretativo. Defende ainda que a combinação de diversos estudos científicos 

sobre determinada temática auxilia na compreensão dos fenômenos envolvidos em dado 

contexto, além de influenciar na ampliação do conhecimento, auxiliando desta maneira na 

adoção de práticas, políticas, estratégias e decisões no âmbito da saúde.  

Portanto, para a realização da pesquisa foram utilizadas as bases de dados 

Periódicos CAPES, LILACS e Scielo. Como estratégia de busca utilizou-se os seguintes 

Indexadores: “Plantas medicinais”; “Lippia alba”; “práticas populares”. O período da 

pesquisa incluiu artigos publicados entre janeiro de 1998 a dezembro de 2013, conforme a 

Tabela 1. 

  

Tabela 1: Estratégia de busca dos para os artigos. 

Base de dados Indexadores 

Artigos 

encontrados  

Artigos 

selecionados 

Período de 

Publicação  

SCIELO  

Plantas 

medicinais 421 55 1998 à 2013 

SCIELO  Lippia alba 26 6 2003 à 2013 

SCIELO  

Práticas 

populares 2 0 1998 à 2013 

LILACS  
Plantas 

medicinais 584 39 2000 à 2013 

LILACS  Lippia alba 
32 8 2003 à 2013 

LILACS  
Práticas 

populares 231 4 2000 à 2012 

PERIÓDICOS 

CAPES 

Plantas 

medicinais 433 28 2000 à 2013 

PERIÓDICOS 

CAPES 
Lippia alba 

73 11 2003 à 2013 

PERIÓDICOS 

CAPES 

Práticas 

populares 522 1 2000 à 2012 
Fonte: dados da pesquisa  

 

Identificou-se um total de 2.324 artigos, dos quais foram selecionados por 

adequarem-se aos critérios de inclusão estabelecidos para produção do presente estudo 

(Figura 1). 

 Os critérios utilizados para a inclusão dos estudos ao presente trabalho foram: 

textos disponíveis na versão completa de acesso público, sendo estes teses, dissertações 

e/ou artigos científicos, publicação em língua portuguesa, sem delimitação para tipo de 

estudo, tempo de busca e público-alvo, intervenção, publicações referentes ao 

conhecimento popular e literatura cientifica sobre usos e ação do uso da erva cidreira 

(Lippia alba). Na estratégia de busca considerou-se também artigos que apresentaram o 

nome popular da Lippia alba no título. 
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Para a análise dos estudos selecionados e síntese dos dados por eles apresentados, 

foram observados alguns procedimentos, tais como a leitura exploratória, com intuito de 

observar o conteúdo apresentado por cada estudo, e leitura seletiva, objetivando identificar 

a relevância dos estudos e exclusão dos trabalhos que não se adequavam ao tema 

previamente proposto, além da exclusão de referências duplicadas. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da análise dos artigos selecionados observou-se uma alta frequência no uso 

da erva-cidreira (Lippia alba) enquanto instrumento de cura/tratamento entre a população. 

De acordo com as evidências, em pelo menos 25 casos específicos do processo saúde 

doença identifica-se a crença e utilização da substância pelo senso comum.  

Tabela 2. Indicação terapêutica da Lippia alba (Mill.) N. E. Brown. e comprovação 

cintífica. 

Nome 

Científico 

Nome 

Popular 

Indicação Terapêutica Comprovação 

científica 

Referências 

Lippia alba 

(Mill.) N. 

E. Brown 

Erva-

cidreira 

Distúrbios estomacais, dor 

de estômago, dor de barriga, 

indigestão, espasmos, dores, 

náuseas, resfriado, tosse, 

tranquilizante ou calmante, 

combate a hipertensão, 

distúrbios hepáticos, gripe, 

bronquite, sífilis, diarreia, 

má digestão, disenteria, 

carminativo, dores de 

cabeça, malária, estimulante 

do apetite, sudorífica, 

cólicas uterinas ou 

estomacais, insônia 

Dores de 

cabeça, 

problemas 

digestivos e 

cólicas 

intestinais, 

efeito 

relaxante nos 

vasos, 

antibacteriana, 

antiviral 

 

TÔRRES et al., 

2005; OLIVEIRA; 
ARAÚJO, 2007; 

HEINZMANN; 

BARRO, 2007; 
RODRIGUES; 

GUEDES, 2006; 

OLIVEIRA; 
ROCHA, 2016; 

NUNES; 

BERNARDINO; 

MARTINS, 2015; 
OLIVEIRA et al., 

2011 

Fonte: dados da pesquisa 

 

De acordo com Aguiar et al. (2008); Rodrigues; Guedes (2006); Tôrres et al. 

(2005); Silva et al. (2006); Oliveira; Menini Neto (2012); Pilla; Amorozo, Furlan (2006); 

Aguiar; Barros (2012); Albertasse; Thomaz; Andrade (2010); Morais et al. (2005); 

Oliveira; Barros; Moita Neto (2010); Costa; Myworm (2011); Brasileiro et al. (2008); 

Fenner et al. (2006); Heinzmann; Barro (2007); Lima et al. (2007); Pinto; Amorozo; Furlan 

(2006), em pesquisas realizadas entre 2005 e 2012, o órgão vegetal mais utilizado da erva-

cidreira (Lippia alba) são as folhas e, entre os modos de preparo, pode-se destacar a 

infusão, decocção, maceração, em compressas, banhos, a fim de obter tratamento para as 

doenças ou sintomas citados. 

Em diversas regiões do Brasil é comum a utilização dos chás feitos pela decocção 

não só para as partes duras ou secas do vegetal, como caules, raízes, folhas secas, etc., mas 

também a fervura das folhas frescas. Este procedimento não é indicado para qualquer 



 
 

Journal of Biology & Pharmacy 

and Agricultural Management 
 
 

 

REVIEW ARTICLE 

                         Journal of Biology & Pharmacy and Agricultural Management, v. 14., n. 2, abr/jun 2018 

ISSN 1983-4209 revista.uepb.edu.br/index.php/biofarm 

 

 
104 

planta, pois pode degradar ou eliminar princípios ativos das mesmas, inativando o efeito 

terapêutico do chá ou tornando-o perigoso à saúde (ALBERTASSE; THOMAZ; 

ANDRADE, 2010). 

Em estudo etnobotânico realizado por Baldauf  et al. (2009), ressalta-se a 

importância do preparo do chá sem induzir a planta à fervura. O que pode evidenciar uma 

possível preocupação dos informantes com a provável perda de princípios ativos de 

diversas espécies durante o processo de decocção. De acordo com Madaleno (2011), a 

espécie Lippia alba é escolhida pelos indivíduos como analgésico e calmante, utilizada 

também como antipirético e para reduzir a pressão arterial. 

Um comparativo entre as crenças populares e a comprovação científica quanto aos 

reais efeitos da Lippia alba N. E. Brown (erva-cidreira), diante dos problemas de saúde 

que atingem a população, permite concluir que a mesma apresenta efeito calmante, sendo 

ainda apresentada como um importante instrumento no controle da pressão arterial 

(RODRIGUES; GUEDES, 2006). Alguns autores propõem que a ação inespecífica da 

Lippia alba sobre o sistema nervoso central advém de uma possível ação fisiológica 

periférica responsável pelo desenvolvimento de hipotensão e hipotermia. Contudo, o uso 

da Lippia alba contra hipertensão ainda não foi confirmado pela farmacologia 

experimental (MAYNARD, 2011). 

Não há indicativos minuciosos acerca da ação hipotensora da erva-cidreira na 

literatura pesquisada, mas pode-se supor que a redução da pressão arterial poderia ocorrer 

em virtude da ação calmante que a erva apresenta, já que é sabido que estados de estresse 

ou nervosismo influenciam na elevação da pressão arterial (OLIVEIRA;  ARAÚJO, 2007). 

 Além disso, de acordo com Rocha (2012) e Aguiar et al. (2008), o extrato de folhas 

da L. alba (erva-cidreira) é um composto com potencial antimicrobiano sobre cepas gram-

positivas e, segundo Rocha (2012) e Geromini (2012), especificamente sobre 

Staphyloccocos aureus. 

De acordo com Veiga Junior (2008) e Heinzmann; Barro (2007), os preparos à base 

de L. alba eram utilizados pela população como tranquilizante ou calmante, sedativo, dores 

de cabeça, além de diminuição da insônia e da ansiedade. Os estudos de Tôrres et al. 

(2005) e Oliveira; Araújo (2007) corroboram que o extrato bruto das folhas de Lippia alba 

(Mill) N.E. Brown possui componentes químicos com ações comprovadas tais como 

antiespasmódica, sedativa e calmante, apresentando também atividade analgésica. Costa e 

Mayworm (2011) afirmam em suas pesquisas que a Lippia alba (Mill.) N.E. Br. teve a 

atividade sedativa confirmada em testes com cobaias. 

  Em pesquisas realizadas por Badke et al. (2012); Brasileiro et al. (2008), 

Heinzmann; Barro (2007) e Pilla; Amorozo, Furlan (2006), a erva-cidreira foi citada como 

uso popular para gripe ou resfriado e tosse. Nessa direção, Badke et al. (2012) afirmam que 

a Lippia alba tem indicação terapêutica popular para gripe ou resfriado. 

Em estudo realizado por Rodrigues e Guedes (2006), constatou-se que o chá das 

folhas da erva-cidreira era utilizado pelo senso comum como sudorífico e para problemas 

menstruais e de estômago, contudo, diante da revisão da literatura existente, não se 

identificou indícios suficientes de assertividade em tal prática, não havendo, portanto, 

comprovação científica que baseie o uso da referida substância para estas indicações.  

Além disso, de acordo com Heinzmann e Barro (2007), a erva-cidreira era também 

utilizada pelos populares para o tratamento de bronquite e sífilis. Rodrigues; Guedes 
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(2006) e Heinzmann; Barro (2007) e, em suas fontes de análise verificaram que o extrato 

da Lippia alba possui atividade antiviral e Heinzmann; Barro (2007) afirmam ser um 

importante opositor ao vírus Herpes simples tipo1 resistente ao aciclovir e também contra 

o vírus da pólio tipo 2. 

Quanto às doenças associadas ao sistema trato gastrointestinal, em estudos 

realizados por Feijó et al. (2013); Oliveira; Barros; Moita Neto (2010); Albertasse; 

Thomaz; Andrade (2010); Teixeira (2009); Macedo; Oshiiwa; Guarido (2007); Heizmann; 

Barro (2007); Pinto; Amorozo; Furlan (2006); Pilla; Amorozo; Furlan (2006) e Rezende; 

Cocco (2002), a erva-cidreira foi utilizada pelos informantes da pesquisa com a finalidade 

de solucionar problemas de   diarreia, má digestão, disenteria, dor de estômago, dor de 

barriga, náuseas, indigestão, distúrbios estomacais e como carminativo. No entanto, não 

existiram indícios entre os estudos analisados durante a revisão da literatura que 

comprovem a eficácia de tal substância na resolubilidade dos problemas apresentados.  

De acordo com as pesquisas de Rodrigues e Guedes (2006), a raiz da Lippia alba 

era também utilizada  como estimulante do apetite, não havendo também a comprovação 

entre os estudos analisados diante do uso da planta no tratamento para o referido problema.  

Conforme as pesquisas de Heizmann; Barro (2007), a erva-cidreira era também 

utilizada no tratamento da malária, mas não houve nenhuma comprovação científica da 

eficácia da planta diante do uso apontado, talvez apenas para aliviar sintomas como a 

febre. 

De acordo com os testes farmacológicos realizados a partir das folhas da erva 

cidreira, algumas de suas propriedades atribuídas foram comprovadas. Dentre elas 

destacam-se a ação analgésica, espasmolítica, antibacteriana (ROCHA, 2012), anti-

inflamatória, diaforética (AGUIAR et al., 2008), antiviral, sedativa (TEIXEIRA, 2009), 

não havendo indícios de nenhum efeito tóxico em animais tratados com o extrato da planta.  

A realização de estudos direcionados às práticas populares e a interação dos 

conhecimentos construídos ao longo da história entre o senso comum, com as constatações 

e indícios elencados pelo saber científico, pode contribuir com descobertas que coincidam 

com a reabilitação da saúde e melhoria da qualidade de vida da população. No presente 

trabalho fomentou-se a discussão acerca do tema proposto e constatou-se a importância da 

elucidação quanto à eficácia de práticas populares e os possíveis caminhos para o alcance 

de novos instrumentos e práticas capazes de intervir de maneira positiva no processo saúde 

doença. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Através da análise dos achados científicos dispostos na literatura e uma posterior 

comparação com os indicativos de uso da Lippia alba entre os grupos populacionais que a 

utilizam enquanto instrumento de terapia para diversos problemas de saúde, pode-se 

observar a existência de aproximadamente 25 intervenções terapêuticas onde o uso da erva 

cidreira pela população coincide com a comprovação científica e assertividade para 

determinada finalidade. Contudo, a eficácia no uso de tal planta para intervir em diversos 

outros problemas de saúde previamente apresentados ainda não dispõe de comprovação 

científica, o que aponta para o entendimento de que entre esses casos o uso da Lippia alba 

pode ser caracterizado enquanto placebo ou que tais práticas populares podem sinalizar a 
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necessidade de trilhar novos caminhos para se evidenciar a assertividade do uso de tal 

planta nesses casos específicos, contribuindo assim com o desenvolvimento de novos 

instrumentos terapêuticos e possivelmente novos fármacos.      

Diante disso, verifica-se a necessidade da realização de mais investigações acerca 

da assertividade das práticas populares enquanto instrumentos de busca pela reabilitação e 

promoção da saúde entre o senso comum, não apenas no que se refere ao uso da erva 

cidreira, mas também no que se refere aos inúmeros instrumentos utilizados pela 

população nos processos de saúde doença e que podem indicar futuros e importantes 

avanços para o saber científico e consequentemente para o bem estar da população geral.  
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